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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Entrevista — Georgino Neto, autor de dois livros
lançará “Outro Livro” em 17 de outubro, inspirado
nas relações cotidianas. A obra reúne 59 poemas e
micro-contos, resultantes de um projeto nas redes
sociais. Georgino se descobriu escritor tardiamen-
te, superando a comparação com seu pai.PÁGINA8

Lançamento
literário

No próximo sábado
(5),oSebraelançaacam-
panha “Compre do Pe-
queno” em celebração
ao Dia Nacional da Mi-
croePequenaEmpresa,
ressaltandoaimportân-
cia dessas empresas,
que representam 95%
dasfirmasnoBrasil.Em
Montes Claros, mais de
30 mil micro e peque-
nas empresas geram
empregos e inovação,
mas enfrentam desa-
fios tributários. Empre-
sários pedem apoio go-
v e r n a m e n t a le
desburocratizaçãopara
sustentar esse setor vi-
tal.PÁGINA 5

Na tarde de quarta-feira (2), autoridades eleito-
rais e de segurança se reuniram em Montes Claros
para discutir recomendações para as eleições de 6
deoutubro. Responsável pela 317ª Zona Eleitora en-
fatizou que crimes eleitorais, como impulsiona-
mentoforadohorário permitido ea distribuiçãode
“santinhos”, terão consequências. PÁGINA 4

Comércio valorizado

Reuniãode
preparaçãopara
as eleições

A Secretaria de Agricultura de Minas Gerais, em
parceria com o Banco do Brasil, anunciou condições
exclusivas para agricultores afetados pela seca rene-

gociarem suas dívidas. O banco continuará a ofere-
cer crédito para todos os produtores. Os interessados
devem procurar uma agência para mais informa-

ções. Além disso, a Emater-MG ensina técnicas de
conservaçãodosoloeda água,ajudandoosagriculto-
res a se adaptarem às condições climáticas.PÁGINA3

Seca: renegociaçãode
dívidas para agricultores

Amobilização de 36mil policiais foi anunciada para garantir a segurança das eleições em todo o estado

Setor representa 95%das firmas noBrasil, contribuindomcom27%doPIBSua arte é influenciada pela carreira docente

LARISSA DURÃES

CHORRÓ MORAIS
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Opinião

Gregório José*

A Revista Rotary Brasil divulgou
uma boa ação praticada por um rota-
riano brasileiro em Santa Catarina.
Em um mundo onde os problemas pa-
recem ser maiores do que as soluções,
há algo profundamente inspirador
em ações silenciosas e simples, como
a de Walter Mazzi, que decidiu plan-
tar árvores em sua cidade. Ele não es-
perou por grandes gestos, por campa-
nhas de conscientização ou por incen-
tivos governamentais. Ao observar
uma figueira lutando para sobrevi-
ver, ele escolheu agir. Cuidou daquela
árvore como se estivesse cuidando de
algo muito maior: a esperança de que
pequenas ações individuais podem
transformar o mundo.

O que começou com a vontade de
salvar uma planta raquítica, que luta-
va contra o tempo e a falta de cuida-
dos, se transformou em um ato contí-
nuo de amor pela natureza e pela co-
munidade. A cada árvore plantada,
Walter não apenas embelezava a pra-
ça, mas oferecia algo valioso aos mora-
dores da cidade: sombra, vida e a certe-
za de que cada um pode fazer a dife-
rença.

A lição que sua história nos traz vai
além das árvores. É sobre não esperar
que os outros façam o que sabemos
ser necessário. É sobre agir com o cora-
ção, independentemente dos aplau-
sos, sem expectativas de reconheci-
mento. Boas ações como as de Walter
não são movidas por interesses, mas
por um profundo senso de responsabi-
lidade e generosidade.

Muitas vezes, passamos a vida espe-
rando que grandes mudanças ve-
nham de fora, das autoridades, dos lí-
deres, dos outros. Mas esquecemos
que cada pequena atitude, cada gesto
de bondade ou cuidado, pode ter um
impacto maior do que imaginamos.
Plantar uma árvore é apenas um sím-
bolo do que podemos fazer em várias
áreas da vida: podemos plantar respei-

to, bondade, generosidade e cuidado
com o próximo.

O exemplo de Walter nos lembra
que não precisamos de grandes recur-
sos para começar. Podemos agir com
o que temos e onde estamos. O impor-
tante é começar. Pequenos gestos, co-
mo plantar uma muda de árvore, po-
dem parecer insignificantes, mas no
longo prazo, eles deixam um legado.
Walter não plantou aquelas árvores
apenas para si, mas para as gerações
futuras que, um dia, desfrutarão da
sombra, da beleza e do ar mais puro.

Poderíamos ser todos como Walter
Mazzi. Não devemos esperar. O mun-
do precisa de mais pessoas que, em si-
lêncio, com humildade, escolhem fa-
zer a sua parte para torná-lo melhor.
O impacto de uma boa ação é como
uma árvore: pode começar pequeno,
mas com o tempo, seus frutos e sua
sombra alcançarão muitos. E assim,
pouco a pouco, podemos mudar o
mundo.
*Jornalista/radialista/filósofo

Leonardo Chucrute*

É muito importante que os empreen-
dedores e gestores expandam sua vi-
são para enxergar de maneira mais
ampla a empresa e assim conseguir
acelerar o desenvolvimento e sucesso
do seu negócio. Mas como desenvol-
ver essa habi l idade? Seria algo
treinável? A resposta é sim. Para isso,
é importante aperfeiçoar determina-
das competências.

A primeira dessas aptidões está liga-
da ao comportamento. Um gestor de-
ve ser disciplinado, ao mesmo tempo
leve. Lembre-se de que só consegui-
mos dar o que temos, cuidando da saú-
de física e emocional. Tenha momen-
tos de prazer e não esqueça de rir. Fa-
ça uma autoanálise, anote e perceba o
quanto está empenhado em alcançar
seus objetivos e determine prazos que
possa cumprir para cada um deles,
com entusiasmo e um propósito ge-
nuíno. Em resumo, tenha rotina, me-
tas e foco bem definidos.

Gosto de reforçar que toda empresa
tem seus desafios sejam eles com cola-
boradores, fornecedores e clientes.
Ser líder é ser o “resolvedor” desses
problemas. Logo, busque desenvolver
habilidades que te auxiliem na resolu-
ção prática desses desafios. Lembre-se
de que obstáculos sempre vão existir,
em qualquer área, mas estar aberto a
aprender ajuda a aprimorar certas
competências e encontrar soluções.

Outra aptidão a ser desenvolvida é
treinar o olhar crítico. Saber identifi-
car os problemas e conseguir transfor-
má-los em oportunidades. Isso ajuda
a não focar apenas nas dificuldades e,
sim, no que precisa da sua atenção.
Além de aprender a lidar com as adver-
sidades, busque também avaliar fra-
quezas e ameaças que possam atrapa-
lhar o trabalho. Dessa forma, você con-
segue mapear possíveis riscos e pre-
ver, além de prevenir algo de ruim ou
ainda evitar que determinada situa-

ção piore.
Para ter sucesso no seu time, colo-

que pessoas certas nos lugares certos,
além de identificar as erradas que pre-
cisam sair. Para isso, crie uma cultura
empresarial, dando pertencimento,
envolvendo e dividindo com seu ti-
me. Desenvolva habilidades internas
focando num ponto fundamental do
negócio, as pessoas. Pessoas com ta-
lento e motivação trabalham de ma-
neira mais focada. Faça uma seleção
minuciosa de quem entrará para a
sua equipe.

Por último e não menos importan-
te, desenvolva a resiliência. Crie a ha-
bilidade de não desistir, apesar das di-
ficuldades. A grande diferença entre
um gestor comum e um empreende-
dor de sucesso é que ele não desiste
quando o problema fica maior e quan-
do existem mais cobranças.

O empreendedor de sucesso sim-
plesmente resolve a situação e conti-
nua a batalha. Portanto, treine sua
mente e aprimore suas habilidades.
Mantenha-se firme e entenda que o
sucesso é superar todas as barreiras
com a cabeça erguida. Continue acre-
ditando e se esforçando que a recom-
pensa virá.
*CEO do Zerohum, mentor de empresários,

palestrante e autor de livros didáticos.

O que começou com a
vontade de salvar uma
planta raquítica, que
lutava contra o tempo e a
falta de cuidados, se
transformou em um ato
contínuo de amor pela
natureza e pela
comunidade. A cada
árvore plantada, Walter
não apenas embelezava a
praça, mas oferecia algo
valioso aos moradores da
cidade: sombra, vida e a
certeza de que cada um
pode fazer a diferença.

Pequenos gestos
fazem grandes
mudanças

Principais aptidões
para ter êxito como

empreendedor
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Outra aptidão a ser
desenvolvida é treinar o
olhar crítico. Saber
identificar os problemas e
conseguir transformá-los
em oportunidades.
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PRETO NO
BRANCO

Produtor afetado
pela seca poderá
renegociar dívidas

Agronegócio

Agricultores conseguirão rever contratos e
parcelas com o Banco do Brasil

u O debate a ser realizado na noite de hoje pela
InterTVcontarácomaparticipaçãodePauloGue-
des (PT), Ruy Muniz (PSB), Délio Pinheiro (PDT) e
MauríciodaSantaCasa (PL).OcandidatoGuilher-
me Guimarães prefere agir com o resultado das
pesquisas debaixo do braço e não vai ao debate.
A sua equipe de campanha agendou para o mes-
mo horário concentração na periferia da cidade.
A mediadora do debate será a jornalista mineira
Aline Aguiar, que atualmente apresenta o Bom
Dia Brasil.

Médico na Câmara
Chama a atenção o fato de que emMontes Cla-

ros jáalgumtempoaclassemédicanãoconsegue
elegerumrepresentanteno legislativo,oquesem-
pre ocorreu. Omais interessante é que passamos
por uma pandemia (Covid), por uma endemia
(dengue) e nem assim estes profissionais conse-
guirammaior visibilidade no cenário político.

Cabos eleitoras
Em qualquer eleiçãomunicipal o fato do candi-

dato, ou seu indicado, ser o nomedaatual gestão
hipoteticamente largana frente. Primeiro porque
conta com a máquina administrativa ao seu fa-
vor, incluindo funcionários de cargos de confian-
ça e outros. No caso deMontes Claros, estes fato-
respermitiramqueocandidatoGuilhermeGuima-
rães, conseguisse um maior número de partidos
comoaliadoseconsequentementedecandidatos
avereadoresquesetransformaramemcaboselei-
torais.Nãoéfatodecisivo,poisnãosepodesubes-
timar adversário, principalmente aqueles que já
tem serviço prestado.

Credibilidade não se compra
Após a divulgação do resultado das eleições fi-

cará claroquaisosprofissionaisquegravitamem
tornodaimprensaquerespeitandooeleitorpubli-
coufatosenãofakesparabeneficiaresteouaque-
le candidato. Infelizmente por interesses outros
tentaram contaminar o processo.

PDT rebate
Sempre respeitei opinião contrária mesmo não

concordando.Agoramesmo,oex-deputadoesta-
dual, Carlos Pimenta encaminhou comentário
questionando levantamento da coluna de que o
partido elegerá um vereador. Afirmou que a cha-
pa de vereadores do PDT não tem menos de
18.000 votos. A este respeito saliento que foram
semanas analisando a possibilidade de votação
de todosos candidatos. É fatoquenão tenhobola
decristalparacravaroresultado,masaexperiên-
cia de longos anos sempre tive acerto de nomíni-
mo80%doresultado final.Chegamosaumnúme-
ro que fica entre 10.000 e 11.000 mil votos. Enten-
doquepara 18.000aestradaé longa.Dequalquer
forma respeito a sua opinião.

Surpresa
Fizemos uma análise minuciosa em relação às

possibilidades de eleição proporcional em Mon-
tes Claros. Entretanto, a surpresa que aparece no
radar é de atual vereador cotado para ser o mais
votadonopartidoequeteráqueamargar resulta-
do inverso. É esperar e conferir.

Debate na Globo

MinasGerais lidera o financiamento agrícola do banco, comR$52 bilhões, de um total de R$ 330 bilhões

noBrasil

Da Agência Minas

A Secretaria de Esta-
do de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimen-
to (Seapa) anuncia,
após reunião com o
Banco do Brasil, que a
instituição financeira
confirmou que os agri-
cultores afetados pela
seca severa no estado
poderãoreversuasdívi-
das com condições ex-
clusivas.

O g e r e n t e d e
Agronegócios do Ban-
co do Brasil para Mi-
nas Gerais, Bruno Ma-
chado, afirmou que o
banco vai renegociar
os contratos de custeio
e as parcelas que te-
nham vencimento ain-
da este ano. Ele acres-
centou que, mesmo
com a renegociação,
os agricultores conti-
nuam tendo acesso a li-
nhas de crédito, sejam
pequenos, médios ou

grandes produtores.
Para saber como aces-

sarascondições,osprodu-
tores devem procurar
uma agência do Banco do
Brasil.

Minas Gerais é, hoje, a
maior carteira agrícola do
banco, com R$ 52 bilhões
aplicados no estado, fren-
te a um total de R$ 330 bi-
lhõesemtodooBrasil,con-
forme Bruno Machado.

O secretário Thales Fer-
nandes destaca que é fun-
damental apoiar o produ-
tor frente às intempéries
climáticas.

“Essa parceria mostra a
força que o agro mineiro
tem e a importância das li-
nhasdefinanciamentopa-
ra impulsionar a nossa
agropecuária, para que
ela continue a gerar ren-
da, emprego e alavancan-
doMinasGerais.Sãoopor-
tunidades para que o pro-
dutor rural se mantenha
no negócio e se fortaleça
cada vez mais”, analisou.

GARANTIA SAFRA
Os recursos do Progra-

maGarantia-Safra sãoou-
tra possibilidade para
quem foi afetado pela es-
tiagem. Este ano, o Gover-
node Minas repassou cer-
ca de R$ 5,7 milhões ao
Fundo Garantia-Safra
2023/2024, aproximada-
mente12% a maisem rela-
ção ao repasse feito na sa-
fra anterior. O aumento
do aporte ampliou em
11% o número de agricul-
tores beneficiados, che-
gandoa aproximadamen-
te 40 mil.

O benefício anual de R$
1,2 mil é pago aos agricul-
tores dos municípios que
comprovem perdas de
50% ou mais das culturas
cobertas pelo programa
em razão de secas ou chu-
vas em excesso. O progra-
ma é destinado a residen-
tes na região de atuação
da Superintendência do
Desenvolvimentodo Nor-
deste (Sudene).

AÇÕES DE PREVENÇÃO
E MITIGAÇÃO

Paraalémdosrecursosfi-
nanceiros, os agricultores
estão se adaptando à seca
com apoio da Empresa de
Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural de Minas Ge-
rais (Emater-MG).

Os extensionistas rurais
ensinam técnicas para re-
ter água no solo, como o
uso de plantas de cobertu-
raparamelhorarainfiltra-
ção de água e o uso da pa-
lhada, que sobra após o
corte destas plantas, para
proteger e ajudar na dimi-
nuição da sua temperatu-
ra do solo.

Outraspráticasdeconser-
vação do solo e da água ao
alcance dos agricultores
sãoaconstruçãodebarragi-
nhas para captação de
água,oterraceamento(tam-
bém conhecido como ‘cur-
va de nível’), e investir no
cercamento de nascentes e
recomposiçãodasmatasci-
liares em rios e córregos. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DIEGO VARGAS / SEAPA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Autoridades alertam
para vigilância contra
crimes eleitorais

Eleições 2024

‘Tudo deixa pegadas’, reitera autoridade
responsável pela 317ª Zona Eleitoral

u Chegou a hora da decisão. Primeiro turno ou
segundo em Montes Claros-MG? Você decide! A
decisão está agora nas mãos do protagonista da
eleição: O eleitor.

Pesquisas fraudulentas
Na reta final da campanha em Montes Claros-

MG as pesquisas que mostravam vitória de Gui-
lherme Guimarães no primeiro turno foram sus-
pensas (irregularidades)pela JustiçaEleitoral.Ou
seja,Veritáeo InstitutoAlvesLimaforamconside-
radas fraudulentas.

Pesquisas reconhecidas pela Justiça
As outras pesquisas registradas na Justiça Elei-

toral: CNN, SigDados e Instituto Gerais apontam
na média entre elas segundo turno em Montes
Claros-MG.

Água fria
Asúltimaspesquisasmostrandosegundoturnoem

Montes Claros-MG jogou um balde de água fria na
campanhade GuilhermeGuimarães (UB), o clima do
jáganhouse transformouemmedoeansiedade.

Entusiasmo
Comamédiadaspesquisas reconhecidapela Jus-

tiça Eleitoral sinalizando segundo turno as campa-
nhas dos candidatos Ruy Muniz (PSB) , Paulo Gue-
des(PT) ,Maurício (PL)eDélioPinheiro(PDT)entram
na reta final commotivação e entusiasmo.

Prisão
Desde de terça-feira (1º), os eleitores não po-

demserpresosoudetidosdevidoaoperíodoelei-
toral. A restriçãopermaneceráemvigoraté48ho-
ras após o encerramento da votação, ou seja, até
por volta de 17h da próxima terça-feira (8). O pri-
meiro turno das eleiçõesmunicipais será realiza-
do no domingo (6) em 5.569 cidades do país.

Disputa
Naeleiçãopassada (2020) noPoder Legislativo em

MontesClarosumacuriosidade:seisvereadorestive-
ramacima de 3mil votos, outros seis passaramde 2
mil votos. O restante, abaixo de 2mil votos. Omenos
votadofoiLeãozinhocom1.052.Easuplentemaisvo-
tada foiNéiaCriança Feliz que teve 1.982 votos.

Hora da verdade

Durante reunião, o juiz Evandro destaca que crimes eleitorais, especialmente

impulsionamento fora do horário permitido, serão punidos

Apresentador de TV e observador da cena política

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Na tarde desta quar-
ta-feira (2), autorida-
des eleitorais e de se-
gurança pública se
reuniram no auditó-
rio do Fórum Gonçal-
ves Chaves, em Mon-
tes Claros, para atuali-
zar partidos políticos,
a imprensa e represen-
tantes dos candidatos
sobre as informações
e recomendações pa-
ra as eleições marca-
das para o dia 6 de ou-
tubro. Entre os presen-
t e s e s t a v a m o j u i z
Evandro Cangussu,
responsável pela 317ª
Zona Eleitoral, o pro-
motor Daniel Ornelas
da 184ª Zona Eleito-
ral, o promotor Gui-
lherme Roedel da 185ª
Zona Eleitoral, o co-
mandante da Polícia
Militar, tenente-coro-
nel Luciano Maga-
lhães, e o juiz Adilson
N u n e s d e O l i v e i r a
também da 184ª Zona
Eleitoral.

Segundo o juiz Evan-
dro, a atenção está vol-
tada àqueles que co-
meterem crimes elei-
torais, especialmente
com impulsionamen-
to em redes além do
horário permitido,
que serão punidos.
“Tudo deixa pegadas.
No cruzamento de da-

dos é possível averiguar
as situações e recuperar
o que for apagado. Aten-
tem também à prestação
de contas. Pedimos cui-
dado, porque é tudo mui-
to sério e a consequên-
cia vem logo depois”,
alerta.

Outro ponto alertado
pelo juiz trata da situa-
ção dos chamados “santi-
nhos”, que não poderão
ser espalhados nos lo-
cais de votação. “Pode
ter consequências até pa-
ra os candidatos”, afir-
ma.

Guilherme Roedel pon-
tuou que “as irregulari-
dades que a gente obser-
va dentro do processo
eleitoral são sintomas
do que acontece durante
o exercício do mandato.
Quanto ao derrame de

santinhos, nós pedimos
a secretaria de serviços
urbanos para que a equi-
pe de varredura das ruas
passe pelos locais de vo-
tação de manhã, para
aqueles que eventual-
mente desrespeitarem a
lei”, disse.

SEGURANÇA

36 mil policiais serão
empenhados na segu-
rança das eleições em to-
do o estado, conforme o
tenente-coronel Lucia-
no Magalhães. “Vamos
auxiliar a justiça eleito-
ral e garantir ao cidadão
o seu direito democráti-
co ao voto”. O coman-
dante e promotores suge-
riram aos candidatos
que entregassem a do-
bra de campanha no Ba-
talhão da Polícia Militar

até a noite de sábado (5)
e na segunda-feira (7),
pós-eleição, fazer o reco-
lhimento desse mate-
rial.

Em relação ao trans-
porte público, o promo-
tor Daniel Ornelas afir-
mou que o “Ministério
Público recomendou ao
município que garanta o
funcionamento do trans-
porte público normal-
mente como se fosse dia
útil, para que o eleitor vo-
te com tranquilidade”.

Sobre as vestimentas,
Daniel pediu que os fis-
cais de partido não com-
pareçam com roupas pa-
dronizadas, para evitar
que se configure propa-
ganda. “E sugerimos aos
partidos que não utili-
zem candidatos como
fiscais”, disse.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

MÁRCIA VIEIRA
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CRÔNICAS DO
COTIDIANO

Ação fortalece laços
entre comunidade e
comércio local

Economia

NoDiaNacional daMicro ePequenaEmpresa,
Sebrae lançaa campanha “Compre doPequeno”.

u Paramim,nada se comparaáuma reuniãoda fa-
mília, o que está se tornando cada dia mais difícil.
Todos já comcompromissos,muitosmorando fora,
masmesmoassimprovocoalguns.Foioqueaconte-
ceu nessa semana, quando nos reunimos aqui em
casa. Às vezes marcamos encontros em algum res-
taurante,masdestavezquisquefosseaquiemcasa
mesmo,tudocaseiro.Fiz fricasséetortadepêssego,
preferidos da família. Enquanto preparava omenu
e arrumava as mesas, lembranças do passado me
vieram à mente. Quando os netos eram crianças,
todo fim de semana, no sábadoou domingo, todos
vinhamalmoçaraquiemcasa.Eeupreparavaame-
sa grande de 10 lugares para os casais emesas pe-
quenas, compratinhos e copos coloridos de plásti-
co para as crianças.
Emumdessesalmoços,ouviumademinhasnetas

cochichando com a outra: “Veja aí, os pratos deles
são mais bonitos do que os nossos!” Fingi que não
ouvi e no próximo almoço, inverti: coloquei os pra-
tosbonitosparaeleseunsmaisvelhosparaosadul-
tos.E fiqueiobservandoareaçãodeles,encantados
comospratosde louça.Sãomuitas lembrançasque
vêmà tona. Sempre que nos reuníamos,meumari-
do perguntava: “Qual é a pauta?” . Ontem nos lem-
bramosdeleeantesdanossaoração,eufaleiapau-
ta: São três: a primeira é receber os que estiveram
viajandoeagradeceraDeusoretorno;asegunda,é
mesmo reunir a família, pois com tantos afazeres
que tenhoagora, aindaéaminhaprioridade; a ter-
ceira é apresentarmeunovo livro TRAVESSIA, que a
família ainda não conhecia.
Foiumencontrosuperagradável,primosquemo-

rammaislongeseencontrandocomosdaquiemui-
tas lembranças e colocando o papo em dia. No dia
seguinte, arrumando a bagunça, parei para falar
comosquemoramlongesobreoencontro, quando
umademinhasnetas tambémmedisse: “Pramimo
quemaismemarcou era a gente comendomousse
demaracujádepoisdoalmoço lánoquartodevovô
evovóejogandoMárionoSuperNintendo.Eagente
revezando para usar aquele negocinho de massa-
gear os pés que vovô tinha. E depois assistíamos
TicoeTecoedormíamosnoscolchõesnasala”.Nos-
sa! Não é só o idoso que tem lembranças; os jovens
também têm!
Foiumencontromuitofeliz,recheadodeboaslem-

branças!

Encontro de
lembranças

GlorinhaMameluque

glorinhamameluque1@hotmail.com

Empresária deMontes Claros salienta quemicro e

pequenas empresas são essenciais para a economia

Advogada e escritora

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

No próximo sábado
(5), é comemorado o Dia
Nacional da Micro e Pe-
quena Empresa, oca-
siãoemqueoSebraelan-
ça a campanha “Com-
pre do Pequeno”. A ini-
ciativa destaca a capaci-
dade dessas empresas
de estabelecer laços
com os clientes, ultra-
passandoasrelaçõesco-
merciaisetransforman-
do a realidade local.
Com o intuito de valori-
zar os pequenos negó-
cios, que representam
95%dasempresasbrasi-
leiras e contribuem
com mais de um quarto
doProdutoInternoBru-
to(PIB)dopaís,acampa-
nharessaltaaimportân-
cia das cerca de 9 mi-
lhões de micro e peque-
nasempresas,responsá-
veis por 27% do PIB na-
cional.

A professora Carla
Maia destaca que prefe-
re o comércio local por
diversos motivos, in-
cluindo a conveniência
dotrajetoeoatendimen-
to personalizado, que
oferece carinho, respei-
to e confiança. Para ela,
adiferençadepreçonão
éumobstáculo,jáquees-
ses estabelecimentos
frequentemente permi-
temqueosclientesexpe-
rimentem os produtos
emcasae,àsvezes,reali-

zam entregas. “Embora os
preços possam ser mais al-
tos, a qualidade superior
faz a diferença”, ressalta.

Graças a essa confiança,
Maia relata que o vínculo
com os proprietários aca-
ba se tornando mais próxi-
mo. “Eles sabem o seu no-
me,onde você mora,quem
é sua família. A relação ul-
trapassa a simples transa-
ção comercial, tornando-
se uma experiência praze-
rosa”, afirma.

Em Montes Claros, mais
de30milmicroepequenas
empresas estão ativas, re-
presentando 85% dos asso-
ciados da Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL), se-
gundo informou o presi-
dente Ernandes Ferreira.
Ele destaca que essas em-
presas são fundamentais
para a geração de empre-
gos,inovaçãoeoportunida-

des,equegrandescorpora-
ções começaram como pe-
quenosnegócios.Noentan-
to,elealerta paraanecessi-
dadedemaiorapoiogover-
namental, especialmente
emrelaçãoàreformatribu-
tária. “O Simples Nacional
precisa continuar sendo
simples, pois qualquer au-
mento de impostos pode
sufocar os pequenos negó-
cios”, afirma.

Segundo Ernandes, com
o crescente debate sobre a
reforma tributária, os em-
presáriosesperamqueogo-
verno adote medidas que
desburocratizem proces-
sos e ofereçam incentivos
fiscais, para que as micro e
pequenas empresas conti-
nuem a desempenhar seu
papel vital na criação de
empregos e no desenvolvi-
mento sustentável do país.
“Já que as micro e peque-

nas empresas são, essen-
ciaisparaa economialocal
e nacional”, ressalta.

PEQUENOS

NOTÁVEIS

Marizete Lopes Nobre,
empresáriaemMontesCla-
ros, destaca a relevância
dos micro e pequenos na
baseeconômicadopaís,co-
mo representação de 27%
da produção nacional. Se-
gundo ela, o impacto des-
sas empresas vai além dos
números, com uma rele-
vância crucial para o mer-
cado de trabalho. “Nós ge-
ramos muitos empregos e
impulsionamos o avanço
da economia brasileira”.
Para Montes Claros, ela
considera que a presença
de micro e pequenos negó-
cios é essencial, especial-
mentenosbairros.“Pois,le-
vamdesenvolvimentoeso-
cializam a comunidade”,
explica.

Em uma cidade com ca-
racterísticas desafiadoras,
como a falta de turismo e
uma economia dependen-
tedepequenosempreendi-
mentos,comoMontesCla-
ros, a empresária reforça
que as microempresas são
vitaisparasustentarocres-
cimento local. “Se não fos-
se por nós, haveria um
grande número de desem-
pregados, pois não há fá-
bricassuficientesparaem-
pregar a todos. Precisa-
mos é de mais incentivos
para continuarmos as-
sim”, conclui.

ARQUIVO PESSOAL
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O que podemos aprender:
1. A fidelidade nos faz confiar em Deus
Para alguém ser fiel passando até pela morte

será necessário ter convicção. Ninguém morre
por algo em que não acredita (Fp 1.21). Em He-
breus 11.17-29 (leia atentamente esse texto), ve-
mosqueAbraão, Isaque, Jacó, JoséeMoisés foram
homens como nós, pecadores, sujeitos aos mais
diversos pecados e às mais terríveis tentações e
privações temporais. Eles foram humilhados pe-
las condições físicas (a esterilidade de Sara e Re-
beca), por condições familiares (a disputa entre
Esaú e Jacó, já no ventre de Rebeca, e José e seus
irmãos), por condições sociais (JoséeMoisés), por
restrições legais (José preso, Moisés ao matar o
egípcio) e tantas outras situações desfavoráveis.
Mas, não obstante as inúmeras circunstâncias
inesperadas e as imensas restrições, eles criam
na promessa do Senhor de fazer, desde Abraão,
umgrandepovo,umanumerosanação,uma igre-
jasantaepuraparasero lugarnoqualDeushave-
riadedemonstrar, comforçamáxima, sua imensa
graça e seu sublime poder. Essa crença os fazia
fieis ao Senhor.
Todasessaspessoascriamnoqueoescritoraos

Hebreusescreveuem11.16: “aspiramaumapátria
superior, isto é, celestial”. Quando as pessoas (1)
creem no Senhor e colocam os seus olhos e os
seus corações no lugar certo – ou seja, na pátria
superior, nos céus, namoradaquenos está sendo
preparada por Jesus – abrindo mão dos prazeres
transitórios do pecado, e (2) consideram a vergo-

nha pela qual Jesus Cristo passou para salvá-las de
seus pecados, então elas recebem a recompensa de
sua fé. Esse é o preço de ser fiel.
Então a fidelidade nos diz que nãodevemos retro-

ceder. Não devemos duvidar das promessas. Deus é
imutável e fará cumprir cada detalhe emnossa vida
(Sl 119.16; Mt 10.29-30). O cristão fiel ama a lealdade
de Deus e o louva por isso (Sl 36.5; 40.10; 89.5; 92.2).
2. A fidelidade nos faz leais a Deus e às pessoas
A fidelidade tambémnos faz leais aonossoSenhor

e às pessoas. Os dez mandamentos nos dizem isto:
olhamos para Deus (do 1º ao 4ºmandamento) e pa-
raas pessoas (do 5ºao 10º). Se formos leais a Deus e
obedecermos a ele, seremos confiáveis tambémpa-

ra as pessoas. Nossos pecados relacionais com as
pessoassãoantespecadoscontraDeus. Seummari-
do não é fiel à sua esposa, ele não está sendo fiel a
Deusprimeiramente (Sl 51.4 –observequeDavi reco-
nheceuque o adultério comBate-Seba foi agressivo
primeiramente a Deus). Quem ama a Deus amará
também às pessoas. Esse é o argumento de 1João
utilizando o exemplo de infidelidade de Caim (1Jo
3.11-12).
Joãonosensinaquesenósdissermosqueamamos

aDeus,masnãoamarmosaspessoas, somosmenti-
rosos e tentamos enganar a Deus, como fez Caim, e
enganamosanósmesmos,produzindoressentimen-
to no coração. Jonathan Edwards escreveu assim:
“Se fizermos uma grande exibição de respeito e
amor para com Deus, nas ações externas, enquanto
não há sinceridade no coração, isso não passa de
hipocrisia e mentira prática contra o Santo”. Caim
tentoumontarumacenadesinceridadeeamor,mas
o seu coração pecaminoso e maligno revelou qual
erade fato sua intenção: impressionar Deus e osou-
tros. Mas, Deus não se sensibiliza com ações exter-
nas distanciadas de um coração puro (Sl 51.6,16,17).
Então, um cristão fiel será sempre leal a Deus e às

pessoas. Ele buscará amar de Deus de todo o cora-
ção, alma, força e entendimento e ao próximo como
a si mesmo (Mt 22.36-40). Ele será ético e justo, será
misericordioso e humilde (Mq 6.8). Deus requer de
nós que sejamos fieis (1Co 4.2). Deus abomina a infi-
delidade e a pune exemplarmente (Os 2.10-13). Não
há salvação para os que forem infieis (Hb 6.4-8;
10.26-31; Ap 22.15).

O cristão e a fidelidade a Deus (Parte 2)

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br

João nos ensina que se nós dissermos
que amamos a Deus, mas não
amarmos as pessoas, somos
mentirosos e tentamos enganar a
Deus, como fez Caim, e enganamos a
nós mesmos, produzindo
ressentimento no coração.
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Emilly Balbino, renomada Social Mé-
diaDesigner,acabadeinaugurarseuno-
vo escritório, um passo importante em
sua trajetória profissional. Localizado
naAvenidaImperatrizLeopoldina,1034,
Galeria 1034, emMontesClaros, o espa-
ço foioficialmenteabertonoúltimodia
28de setembro.
Comumapropostainovadora,oescri-

tóriodeEmillysededicaaoferecersolu-
ções criativas que auxiliam empresas a
se destacaremno competitivo ambien-
te digital. Em um momento em que o
marketingsetornouumaferramentaes-
sencialparanegóciosdetodosostama-
nhos,onovoempreendimentopromete
conectarempreendedoresaosseuspú-
blicos-alvo de maneira eficaz, fortale-
cendooslaçosentremarcaseconsumi-
dores.
Emillyconvidatodososempresáriosa

visitaremseunovoespaçoeexplorarem

as diversas possibilidades que o marke-
tingpodeoferecer.Comsuaexperiênciae
visão estratégica, ela busca não apenas
atender às necessidades do mercado,
mas também inspirar e impulsionar o
crescimentodasempresasnaeradigital.

Christine sempre foi apaixonada por
viajar sozinha, e essa liberdade a leva a
explorar diversos lugares e países em
busca de novas experiências. Recente-
mente, ela retornou de uma aventura
inesquecível emUshuaia, na Argentina,
conhecida como o “fim domundo”. Du-
rante sua estadia, Christine se maravi-
lhou com as paisagens deslumbrantes
e a rica cultura local. Nos próximos
dias, ela se prepara para uma nova jor-
nada, desta vez em direção às cachoei-

ras escondidas doBrasil, onde espe-
ra ter mais um contato profundo
coma natureza. Para Christine, cada
viageméumaoportunidadedeauto-
descoberta e conexão com o mundo
ao seu redor. A solidão traz apaz que
ela tantovaloriza,permitindoqueca-
damomentosejavivido intensamen-
te. Com um espírito aventureiro, ela
inspira outros a também embarca-
rem em suas próprias jornadas soli-
tárias.

Arquivo de viagemEmillyBalbino inaugura
novoescritório demarketing em

MontesClaros

Emilly Balbino, renomada designer de

marketing, acaba de inaugurar seu

novo escritório ( foto

A sempre elegante diretora daACI e empresáriaArianeGaldino aqui ao lado

da diretora da CMEAmáliaDrumond ( fotos LeoQueiroz )

A jornalistasVanessaAraujo e Eliab Soares emnoite de Fenics 2024

Este jornalista ao lado doDr. Newton Figueiredo emnoite de encontro coma

imprensa no estande do Laboratório Santa Clara na Fenics 2024

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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Georgino Neto lança sua nova
obra literária em Montes Claros

FAROL CULTURAL

“O Outro Livro - Poemas e Contos” terá noite de música e poesiau

ESCRITOR

Georgino Neto
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Georgino Neto tem
dois livros publicados,
de poemas e contos. O
p r i m e i r o l i v r o , d e
2020, tem o título de
“Poesia Ainda que à
Tardinha”. O novo li-
vro, com lançamento
programado para o dia
17 de outubro, às 19h,
noSanchos Restauran-
te, chama-se “Outro Li-
vro”, inspirado nas re-
lações cotidianas que
constrói ao longo do
tempo. “As obras reú-
nem um conjunto de
poemas e micro-con-
tos, selecionados a par-
tir de um projeto literá-
rio que possuo nas re-
des sociais, intitulado
de “Tabacaria”, em ho-
menagem ao espetacu-
lar poema de Fernan-
do Pessoa”, diz.

Algum personagem
do livro foi inspirado
em sua vivência?

Eudiria que todo per-
sonagem carrega um
pouco das vivências
do escritor. Se não lite-
ralmente, ao menos no
sentido de que quem
escreve não o faz só
com asmãos, masespe-
cialmente com a cabe-
ça e o coração, e, por-
tanto, imprime sua
marca particular nos
sujeitos de sua escrita.

Quanto tempo le-
vou para escrevê-lo?

O “Outro Livro” foi
escrito em um período
relativamente curto
de tempo, haja vista
que grande parte do

material do livro já esta-
va publicado, em pílulas,
nas páginas da “Tabaca-
ria”. Diria que o trabalho
foi mais de seleção e reor-
ganização dos textos (são
59 poemas e micro-con-
tos), o que levou em torno
de uns quatro meses.
Quantoao período da pro-
dução literária propria-
mente dita que forma o
conjunto da obra, o tem-
po estimado foi de um
ano.

Como é a sua rotina de
trabalho com a escrita?
Você estabelece metas

para si? Você tem outras
ocupações profissionais
além da escrita?

A minha rotina de escri-
ta é determinada pela mi-
nha rotina de trabalho fo-
ra da escrita. Ou seja, mi-
nha profissão de profes-
soruniversitário acabain-
fluenciando fortemente
o ritmo da minha produ-
ção literária. Não é nada
fácil conciliar estes dois
mundos de interesses,
pois tenho colocado o
Georgino-escritor no mes-
mo patamar do Georgino-
professor, o que forçosa-

mente me exige o estabe-
lecimento de metas para
as escritas. No entanto,
as metas do trabalho de
professor, que pagam as
contas do escritor, são
por vezes cansativas e
muitas, fazendo com que
o fabrico literário fique à
mercê deste tempo im-
preciso, imprevisto e,
quase sempre, pouco.

Quais os desafios diá-
rios de um escritor?

Penso que o principal
desafio do escritor é exa-
tamente este de conciliar
uma rotina profissional

quase sempre atrelada
em paralelo ao ofício da
escrita. Pouquíssimos es-
critores no mundo conse-
guem viver exclusiva-
mente da profissão de es-
critor, e ter que produzir
concomitante a tantas ou-
tras demandas é realmen-
te um enorme desafio.

Qual é o papel das re-
des sociais para o seu tra-
balho de escritor?

A Internet e as redes so-
ciais ocasionaram uma
verdadeira revolução na
dinâmica da produção li-
terária. A relação escritor-
editora-público foi pro-
fundamente impactada
por esta nova/outra reali-
dade. No meu caso em
particular, eu diria que a
minha mola propulsora
para alcance de público
do que escrevo foi de fato
o universo das redes so-
ciais. Imagino que isto te-
nha acontecido com tan-
tos outros escritores, que
viam enorme dificuldade
de publicizar seus traba-
lhos. Costumo dizer que
soumuito mais lido no Fa-
cebook e Instagram do
que nos meus livros físi-
cos, em termos de alcan-
ce. No entanto, conservo
ainda uma visão romanti-
zada do livro físico, e con-
fesso que tenho enorme
dificuldade em ler numa
tela de smartphone ou
computador.

Como você vê o merca-
do editorial para os no-
vos autores?

Acredito que nas últi-
mas duas décadas, em es-
pecial, houve uma ruptu-
ra no modelo tradicional
que ordenava o mercado
editorial. As publicações

independentes ganha-
ram muita força, notada-
mente após o advento da
Internet; os custos de pu-
blicação, com editoras de
menoralcance distributi-
vo e de divulgação, mas
que satisfazem a necessi-
dade da maior parte de
quem produz literatura;
e ainda subsídios de edi-
tais com fomento de re-
curso público, facilita-
ram sobremaneira o flu-
xo das publicações de li-
vros no país. Antigamen-
te era muito mais compli-
cado (quase um desejo ir-
realizável para a maioria
dos escritores) ter um
exemplar publicado em
mãos.

Como você se desco-
briu escritor?

Parando para pensar
sobre esta pergunta, Dri-
ca: acho que sempre es-
crevi, mas só me descobri
escritor de fato tardia-
mente, após a morte do
meu pai (em 2018). Talvez
pela percepção de estar
sempre à sombra dele,
que sempre admirei co-
mo genial escritor, o que
me “travava” no sentido
de acreditar que eu real-
mente pudesse ser tam-
bém um escritor. Me lem-
bro do episódio de um
concurso de redação em
uma escola pública, na 4ª
série do antigo primário,
em que, saindo vencedor,
tive que escutar: “ah, mas
também pudera, né? Foi
o pai dele que escreveu”.
Por essas e outras, me
contive no inconsciente
da crença de que era um
escritor, até assumir defi-
nitivamenteesteentendi-
mento.

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas

8 MONTESCLAROS,QUINTA-FEIRA,3DEOUTUBRODE2024 onorte.net


